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Em São Paulo, na mes-

ma noite, duas alternativas 
estavam sendo discutidas 
pelos pemedebistas: 
juntar-se a Brizola, do 
PDT, ou a Mário Covas, do 
PSDB, que figura em quar-
to lugar nas pesquisas, mas 
vem crescendo razoavel-
mente nos últimos 15 dias. 

O governador Orestes 
Quércia, discretamenr. 
optou por liberar seus alia-
dos para auxiliar Brizola, 
numa operação de última 
hora coordenada pelo vice-
governador Almino Affon-
so, que é candidato à suces-
são paulista no próximo 
ano. 

Quércia, preocupado 
com o avanço de Lula —
que tem sólida posição no 
eleitorado de São Paulo e 
um partido estruturado o 
suficiente para incomodá-
lo —, acabou, também, in-
fluindo junto a grandes em-
presários estimulando-os a 
participar, de alguma for-
ma, desse "mutirão" 
emergencial.  

Brizola, além de estar 
amargando dificuldades de 
"caixa" na campanha, não 
conseguiu ir além dos 3% 
de preferência eleitoral no 
estado que detém a maior 
concentração de votos do 
País (21% do total). E sua 
disputa com Lula está tão 
acirrada que qualquer pon-
to percentual na região po-
de vir a significar a sua vi-
tória ou a sua derrota ama-
nhã. 

Já na noite de ontem em-
presários como Mário 
Amato, presidente da Fe-
deração das Indústrias do 
Estado de São Paulo 
(FIESP), se permitiam de-
clarações simpáticas, em  

público, ao candidato do 
PDT. 

"Gostei muito do discur-
so de Brizola no último de-
bate", disse Amato, por 
exemplo, ao repórter Fer-
nando Canzian, em São 
Paulo (veja matéria ao la-
do). Até o começo deste 
ano, na visão do presidente 
da FIESP, Brizola era um 
temível adversário, exata-
mente por suas propostas 
"contrárias à livre iniciati-
va". 

A estimular todos esses 
movimentos estavam pro-
jeções feitas para amanhã, 
a partir do resultado de di-
ferentes pesquisas eleito-
rais. 

A mais recente, tabulada 
no domingo pelo Instituto 
Vox Populi, de Belo Hori-
zonte — que assessora o 
PRN —, detectou uma ten-
dência de crescimento de 
Collor e, também, de ultra-
passagem de Lula sobre 
Brizola. 

O que está a impulsionar 
tais arranjos políticos de 
última hora são os interes-
ses regionais. 

Mas são gestões políticas 
extremamente delicadas. 
Até mesmo porque está em 
curso, sobretudo no PRN 
de Collor e no PDT de Bri-
zola, um sutil processo de 
autocrítica: ambos, confe:- 
me acham seus mais ís): , - 

mos assessores, acabar ,  
exagerando na a 
alianças à direita rio ,ir -
meiro turno. 

Fizeram acordos c 	al- 
guns lideres cuj ',,- ;31-€vi-
vência política suas re-
giões começa a er posta 
em dúvida nesta *ata final 
do pleito preside:: 

E, no caso 	; 
ria, eles 
cobrar a "fatw 	do . - ?e 
apoio nessa carr,;:,:n:.:..t. 


